
íNDICES DO PRODUTO REAL SEGUNDO UNIDADES 
DA FEDERAÇÃO - ESTADO DO AMAZONAS 

Em continuação à série de índices de produto real segundo 
Unidades da Federação, apresentamos 03 índices relativos ao Estado 
do Amazonas. 1 

A metodologia é a descrita na Revista Brasileira de Economia, 
setembro de 1962, p. 33. 

A taxa média anual de crescimento do produto real no período 
1949/1961 foi de 5,2j~, próxima à verificada para o conjunto do Brasil 
(5,87c) e inferior à taxa de crescimento de São Paulo (7,27c). Des

contado o aumento da população essa taxa reflete uma expansão 
média anual de 2jé. 

A taxa média anual, entretanto, não retrata as oscilações acen
tuadas que se \"erificaram ao longo do período, nem indica as consi
deráveis disparidades na evolução dos vários setores econômicos. 
Enquanto a produção industrial crescia de 11,4jé ao ano, a produção 
agrícola se elevava, anualmente de apenas 3,2';é. Essa taxa é igual 
à do crescimento da população do Estado. A expressiva taxa de ex
pansão industrial deveu-se, principalmente, à instalação de refinaria 
de petróleo e à industrialização da juta. 

O principal obstáculo do crescimento contínuo da economia 
amazonense é o fato de ser o território do Estado escassa e esparsa
mente povoado, com uma população analfabeta, conservando ainda 
as características de economia pré-capitalista, semi-isolada em rela
ção à Capital do Estado e ao resto do País, vivendo, principalmente, 

1) Já foram publicados os índices relativos aos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás 
(Revista Brasileira de Economia, ano 16, n.o 3, setembro de 1962). 
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da exploração extrativa em métodos primitivos. A precariedade do 
sistema de transportp existente e o elevado custo do frete consti
tuem outros obstáculos ao desenvol\"imento do Estado. 

A análise de e\'olução dos vários setores de atividades que 
compõem o Setor AÉ:rícola revela que vem ocorrendo certas mu
danças na sua estrutura, refletindo o deslocamento de mão-de-obra 
das atividades extrati\"istas para as lavouras e produção animal. 
Enquanto o volume ca produção extrativa v'2getal manteve-se esta
cionado, o volume das lavouras quase triplicou, graças, principal
mente, ao desenvolvimento da cultura da juta. A produção animal 
aumentou 226jé. 

Cabe à pecuária a maior participação na formação da renda 
agrícola (40,61(:), enquanto as lavouras e a produção extrativa ve
getal contribuíram com parte quase igual (29,9','; e 29,5%, respecti
vamente). Deve-se Lotar, todavia, que somente a juta, mandioca, 
cacau, borracha e caslanha representam quase a metade do Produto 
Bruto da Agricultura e que confirma a característica essencialmente 
agro-extrativista da economia amazonense. 

É evidente que o intenso crescimento da indústria não poderia 
ocorrer sem que se verificasse profunda mudança da estrutura. Até 
1956, as atividades industriais corresponderiam a funções de produ
ção diretamente vinculadas ao setor primário. O ramo produtos 
alimentares, por exemplo, que chegou a representar 44,8S'~ do total 
do valor adicionado em 1955, caiu para 22,4','{ em 1957 e 10,6','é em 
1958. Ao longo do pE'ríodo nota-se, porém, aumento progressivo da 
importância relativa da indústria têxtil (de 15,2;( para 24,4':() e da 
indústria química e farmacêutica (3~( para 25~;), esta, devido ao 
processamento de produtos de petróleo. 

Um dos aspectos mais característicos do Amazonas é a ace~l

tua da participação das atividades terciárias na formação da renda 
(55% em 1958), apesar da indiscutível importância do setor primário 
na vida econômica do Estado. 

A explicação désse fato repousa, em boa parte, no processo 
espoliativo que representa o "sistema aviamento", pelo qual uma par
cela substancial da rEnda produzida no setor primário é canalizada 
para o comércio através dos elevados lucros dos "aviadores". Em 
segundo lugar, as discrepâncias entre o espaço econômico e o espaço 
geográfico e as características de economia pré-capitalista dão ori-
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gem a um falso setor terciário, em que o traço marcante é o desem
prêgo disfarçado. 

A economia do Amazonas é extremamente frágil por dependEr 
fundamentalmente de atividades extrativas, mostrando-se profunda
mente sensível à introdução de dois investimentos isolados que se 
realizaram visando a produção de derivados de petróleo e de arte
fatos de juta. O crescimento apontado pelos índices de produto real, 
refletindo em grande parte dois empreendimentos que revelaram 
ausência total de linkages effects, não pode esconder a estagnação 
evidente do Estado. 

Anos 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 (*) 

1960(*) 

1961( *) 

I 

ESTADO DO AMAZONAS 

Índices do Produto Real 

1947/1961 

Base: 1949 = 100 

Agricultura Indústrias 

86,25 67,93 

75,83 65.16 

100.00 100,00 

86,56 89.fi6 

97,77 112,08 

86,34 114.32 

85.69 122.40 

94,79 154,34 

97.20 172,09 

125.94 220.55 

124,61 334,69 

113,63 349,15 

121,37 361,51 

128,25 354.13 

145,57 365,18 

Fonte: IBREiCCN - Fundação Getúlio Vargas. 
(*) Estimativa preliminar. 

Serviços Total 

88,76 85,59 

85,14 80,03 

100.00 100,00 

96.26 92,75 

106,35 104,34 

105,97 100,60 

106,96 101,55 

115,82 112,26 

117,73 115,38 

137,36 141,04 

154,98 161,83 

152,98 157,55 

158,90 164,93 

164,24 170,22 

174,32 183,56 



II 

ESTADO DO AMAZONAS 

índices do Produto Real no Setor Agrícola 

1947/1961 

Hase: 1949 = 100 

1 I I 
1947 I 1948 I 1949 I 1950 1951 1952 I 1953 1954 1955 I 1956 I 1957 I 1958 I 1959 I 1960 I 1961 

I I 
Agricultura ............. 86,25 75,83 100,00 86,56 97,77 86,34 85,69 94,79 97,20 125,94 124,61 113,63 121,37 128,25 145,57 

Prod. Extrativa Vegetal .. 84,95 67,96 100,00 82,60 79,46 65,75 77,23 70,42 74,35 109,72 90,14 72,45 68,81 72,83 85,19 .. - .. 
Lavouras ................ 90,15 91,93 100,00 132,10 172,70 133,96 153,26 175,07 184,41 191,63 213,72 224,92 244,29 279,10 338,83 

Prod. Animal e Derivados 83,58 84,33 100,00 61,55 99,53 114,42 73,21 120,22 114,71 141,99 179,17 166,95 192,76 189,58 189,48 

Abate ................... 76,88 80,55 100,00 65,94 92,66 109,64 119,09 113,31 113,44 117,32 128,68 151,70 168,32 145,01 129,10 

Deriv. da Prod. Animal .. 92,18 98,30 100,00 110,58 122,15 120,19 88,04 93,86 87,56' 98,77 109,40 117,46 161,69 183,28 200,68 

Pesca ... , .......... " ... 34,41 38,05 100,00 50,52 47,80 44,04 55,46 69,06 63,43 88,57 80,37 77,80 80,12 89,50 92,99 

Fonte: IBRE/CCN - Fundação Getúlio Vargas. 
Nota: A variação dos rebanhos foi incluída no total da produção animal e derivados. 



I 

III 
ESTADO DO AMAZONAS 

índices do Produto Real na Indústria 
1947/1961 

(Base: 1949 100) 

1947 I 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 19:39 1960 1961 
I (') (*) (*) 

~-~--_._-~- ___ ~ __ I ___ ~ 
fndúsirin ele Trar!s-

formaçiio ....... G6,28 63,22 100,00 38,48 112,91 115,65 122,84 156,48 174,88 227,31 354,37 365,96 330,56 368,27 378,87 
Transf. mino nãu 

met{:licos ("''') . 1 00,00 Hl1,48 142,23 115,89 
Madeira........ 31,00 103,40 100,00 lm,77 100,89 104,17 94,95 84,30 84,05 102,55 101,86 110,72 113,26 115.20 113,26 
Mobiliúrio ("") . 100,00 91,20 96,50 114,22 
Borracha (*") .. 100,00 141,43 183,35 168,92 
Couros, peles c 
similar. ........ 73,60 82,50 100,00 70,19 91,36 87,08 110,98 108,93 104,60 96,33 109,32 136,47 1:19,59 122,41 111,88 

Química c Fal'-
maci\ulica ..... 54,35 30,66 100,00 84,32 111,14 78,04 142,85 137,27 179,42 501,14 1419,67 1473,61 1 50~,G7 1456.46 1536,86 

Têxtil ("" *) .... 100,00 93,62 82,26 153,53 182,41 251,93 278,41 279,77 295,63 303,08 331,24 
V estu~lrio, calça-
dos e art. ("") 100,00 96,13 94,50 93,57 

Produtos alimen-
tares .......... 80,60 88,72 100,00 102,64 153,43 155,95 167,10 181,66 199,40 211,62 22:'l,50 237,02 257,52 238,85 227,29 

BC'bidas ........ 127,46 95,45 100,00 84,03 95,94 123,77 134,44 155,62 164,29 175,84 182,96 189,93 191,62 159,14 159,26 
Fumo (**) ..... 100,00 164,01 139,52 142,23 
Editorial e grá-
fica (**) ...... 100,00 101,38 190,23 171,87 

Diversas (* * ) 100,00 118,99 125,57 132,64 
fi:nergia ElétTica .. 94,29 90,79 100,00 92,38 92,78 90,63 93,85 104,58 119,~5 127,76 135,67 151,10 151,40 172,54 193,90 
::onstrnçiio Civil" 10:'l,40 117,18 100,00 12:'l,90 109,88 105,98 ]51,75 ]72,13 167,41 185,98 200,11 2,50,09 2~8,71 249,62 228,85 
fotal ", .......... 67,93 65,]6 100,00 89,66 112,08 114,32 122,40 154,34 172,09 220,55 334,69 349,15 361,51 ;{54,13 365,18 

"onte: IBRE/CCN - Fundação Getúlio Vargas, 
(*) Estimativa Preliminar. 

(U) Base: 1955 100 
(***) Base: 1951 -= 100 



IV 

ESTADO DO AMAZONAS 

INDúSTRIA DE TRANSFORMAÇAO 

1949, 1952 - 1958 

I I 
1949 ! 1952 I 1953 1954 

_L~_ ~_I 

ffno"lstri:l<: n(' '1'r:lnSfot'm:lf:iín 100.0 100.0 100.0 100.0 

'Transformação de minerais não 
metálicos .................... 2,8 5,4 5,6 5,3 

-Metalúrgica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0 2,2 2,3 3,4 
"Mecânica ..................... 
Material elétrico e material de 
comunicações ..... 0'0.·.···.· 

'Material de transporte ....... 2,7 X 
Madeira ...................... 16,4 19,4 14,9 13.3 
Mobiliário ••••••••••• 0'0 •••••• 1,0 1,8 X 2,0 
Papel e papelão o •••••••••••• 2,7 
Borracha ..................... 16,5 16,3 
Couros, peles e produtos simi-

lares •••••• , ••••••• 0.0 ••••••• 3,9 10,3 9,2 3,3 
Química e farmacêutica ...... 14,4 5,0 3,4 4,1 
Têxtil •• , •••••••••••••• 0.0 •••• 15,2 15,0 19.2 
Vestuário, calçado e art. tecidos 2,5 2,5 2,5 2.4 
Produtos alimentares ......... 17.3 13,7 13,7 a,H 
Bcbidas ...................... 9,0 13,8 12,7 7,7 
Fumo ••••••• 0. 0 •••••••••••••• 2.5 2,9 X 1,8 
Editorial e gráfica ........... 5,7 2,0 6,3 2.3 
Diversas ..................... 4,3 X 10,2 2,4 

Fonte: IBRE/CCN - Fundação Getúlio Vargas. 

1955 1956 

100.0 100.0 

2,7 3,8 
1,2 1,5 

G,U 7.1 
0,7 0,8 

4,!J 6,3 

:~.5 0.7 
5,1 5,3 

21.4 24,-.t 
1 .) 1,0 

44,:1 40,8 
3,4 3,6 
1.1 1.2 
:~ .!J 3.2 
0,:3 0,3 

1957 

100.0 

2,8 
1,2 

6,3 
0,6 
0,2 
7,0 

6,1 
25,9 
18,1 

0,8 
22.4 

4,6 
1,2 
2,5 
0,3 

1958 

100.0 

2,6 
0,9 

0,0 
8,3 
0,8 

8,5 

7,4 
24,1 
24.4 

1,2 
10,f) 

5,4 
1,5 
3,0 
1,3 



V 

REGIÃO AMAZôNICA 

Estimativa da Renda Interna, segundo os principais setores 
1949 e 1958 - Cr$ 1 000 000,00 

Territórios, Estados e 9 4 9 9 5 8 
regiões fisiográficas 

Renda Setor Setor Sdor Renda Setor Setor I S"tor 
Interna Primúrio Secundário Terci[ll'io , Interna Primário Sccundúrio 'Terciúrio 

._------- ------

Rondônia 146,1 84,7 5,9 55,5 754,6 375,8 58,8 320,0 

Acre 299,3 186,9 5,5 106,9 1 522,2 968,3 33,9 520,0 

Roraima 28,2 10,0 4,5 13,7 214,4 lID,5 3,8 86,1 

Amazonas 993,8 302,4 87,2 609,2 5 757.6 1690,5 885.2 3 181,9 

1 .- Médio I, mazonas 127,0 59,3 7,0 60,7 952.4 474,4 G7,4 410,6 

2 .- Rio Negro 50S.] 45,1 76,9 443,1 3381,0 40;),;) 79B.0 2 180,1 

Manaus 543,1 33,3 76,8 433,0 3084,3 243,1 794,2 2047,5 

3 - Solimões TeU' 7:).2 46,6 2,2 30,4 459,8 24P..8 8.6 202,4 

4 - Rio Purús 112,4 82.6 0,1 29,7 2fll.!J 165,4 4.5 122.0 

5 - Rio Juruú 46,9 32,6 0,0 14,3 131,1 82,0 0.9 48,2 

6 - Solimões - Javari 31.6 17.5 0,3 1:3.8 174.0 81,4 ~,7 89,9 

7 - Rio Madeira 36,6 18,7 0,7 17,2 366,8 235,0 3,1 128,7 

Fonte: IBRE/CCN - Fundação Getúlio Vargas. 




